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			INTRODUÇÃO


			Nas brincadeiras de polícia e ladrão, com carrinhos de plástico ou de figuras de ação monocromáticas, lá na distante década de 1980, era comum eu inventar histórias e tramas mirabolantes como contexto.


			Uma vez criada a premissa básica, até bolinhas de gude coloridas formavam esquadrões especiais multidisciplinares, na linha Esquadrão Classe A, e Missão Impossível (a série original sessentista).


			A essa altura, você já deve saber que, dessa forma, muitas histórias foram criadas e muitos brinquedos modernos foram (e são) vendidos ao longo dos últimos cinquenta anos.


			Além de aficionado por séries americanas, animadas ou em live-action, que passavam em looping na TV aberta, eu também era um ávido leitor de quadrinhos, isto quando, raramente, uma revista chegava às minhas mãos.


			Mesmo assim, esporadicamente, acompanhei o auge das publicações da Editora Abril, até meados dos anos 1990. 


			Nessa época, cheguei a acreditar que poderia criar um novo universo de super-heróis. Mas para isso eu precisava de uma habilidade que não dominava, embora achasse que sim: desenhar.


			Criei vários personagens com roupas coloridas, poderes incríveis e nomes ridículos, mas sem nenhum conteúdo ou critério prático. Os anos passaram, e esses personagens da infância ficaram encaixotados, literalmente. O sonho de escrever uma  ficção também.


			O tempo passou, e a realização profissional veio por outros caminhos. Cheguei a escrever um livro teórico (não publicado) ligado ao meu trabalho, mas nunca perdi a fé. Ela balançou, mas não caiu. Aliás, a fé é um elemento importante neste trabalho.


			O livro mais vendido do mundo conta a maior história de todos os tempos. É a história da humanidade ou, ao menos, a versão que nos torna essencialmente humanos.


			Talvez você não concorde com essa afirmação, e tudo bem. Não é meu propósito convencê-lo(a) de nada. Mas certamente a Bíblia Sagrada me inspirou, como você verá. E desejo que ela, a Bíblia, inspire você, no momento certo.


			E, por falar em inspiração, recentemente uma história começou a martelar em minha mente. Pensei em criar uma origem para aqueles personagens empoeirados em cima do armário, dando-lhes um universo em que poderiam transitar livremente. O fato de eu ainda não ser um desenhista profissional, claro, seria um impedimento básico. Mas e se eu deixasse de lado a ideia de criar histórias em quadrinhos e trouxesse esses personagens ao mundo através de um livro sem figuras?


			Na verdade, não resisti à oportunidade de colocar neste livro uma imagem ou outra. Por isso, ao final, você encontrará um apêndice com a demonstração de alguns personagens, rascunhados por mim. 


			Ah, e claro, todo tipo de experiências pessoais e referências conhecidas da cultura popular estão reunidas neste trabalho. Por isso, espero que você curta a viagem.


			Desejo uma boa leitura e diversão!


			O Autor 


		




		

			CAPÍTULO I


			NOITE ESTRELADA


			Era a primeira noite das férias de julho. Era inverno. O céu estava especialmente estrelado. Diferente dos dias anteriores, não havia neblina. Por isso, Lucas estava animado, observando as estrelas com o telescópio que sua avó, Marina, lhe dera no último Natal. O ambiente era ideal: a fazenda de sua avó ficava bem longe das luzes da cidade, e a varanda de seu quarto era bem espaçosa. Dela, ele conseguia um ótimo ângulo do hemisfério Sul, enquanto observava as constelações de Sagitário, Escorpião e a intrigante e menos conhecida Ofiúco, o décimo terceiro signo zodiacal da serpente, do qual a maioria das pessoas sequer tinha ouvido falar. Isso o instigava. Entretanto, logo teve um momento de desânimo: pensava que aquele presente era o sonho de seu irmão.


			— Por que demorei tanto para ter um telescópio? O Mateus bem que podia estar aqui se divertindo comigo... — murmurou, entristecido.


			Começou então a se lembrar, mas logo balançou a cabeça, como quem queria afastar aqueles pensamentos. Mas era inevitável: uma luz forte, um estrondo de ferragens se chocando, estilhaços de vidro, escuridão profunda. 


			Lembrava, enquanto buscava focar um novo planeta, e eis que um clarão em forma de anel quase o cegou. Retirou rapidamente os olhos do telescópio, esfregou-os com a mão e, sem entender o que tinha acontecido ou o que tinha visto, olhou novamente para o céu. Viu um cometa, que aparentemente havia saído daquele anel, que já ia se apagando no céu. Voltou seu olhar pelo telescópio, para observar o fenômeno que presenciava, atônito. Aquele feixe de luz se aproximava muito rapidamente em sua direção, e por alguns segundos poderia jurar ter visto a imagem de um homem, como quem é arremessado por um golpe no estômago, exatamente como naqueles filmes de ação. Talvez o choque de luz na sua visão tivesse distorcido seu pensamento. De qualquer forma, aquele cometa continuou vindo em direção ao pomar da fazenda e finalmente caiu próximo ao laranjal. Um feixe de luz iluminou o campo como se o dia brilhasse no meio da noite. Porém, o suposto impacto não provocou nenhum barulho. “Espero que essa luz não tenha acordado ninguém”, pensou.


			— E agora? Que coisa maluca! Será que é um ET?


			Lucas ficou com medo do que havia presenciado. Parecia que estava em um filme do Spielberg. Mas não, aquilo era real, e ele não sabia o que fazer. Teve vontade de chamar a avó, que dormia no quarto ao lado. Lembrou da amiga Joana, filha da administradora da fazenda, que morava em um dos anexos, mas logo desistiu. Sabia que a mãe dela era brava e não gostava de ver a filha sendo amiga do neto da patroa.


			— Pois bem! Eu vou sozinho — decidiu. 


			Pegou sua bengala, que usava há dois anos, depois de passar três anos e meio em uma cadeira de rodas. O acidente que matou seus pais deixou sequelas permanentes, mas a fisioterapia finalmente estava dando algum resultado.


			Com certa dificuldade, desceu as largas escadas do andar de cima até encontrar a pesada porta de madeira maciça que guardava a casa havia mais de cem anos.


			Após o esforço, finalmente ganhou os campos da fazenda em direção ao local onde teria caído o objeto estranho. 


			Sentia medo do que poderia encontrar, mas a curiosidade era maior. Os longos anos impossibilitado de brincar com outras crianças o forçaram a ficar trancado com livros que o levavam a outros mundos. E ali estava algo que, com certeza, era de outro mundo. Não podia perder a chance.


			Enfim chegou ao ponto de origem daquela luz, que agora parecia fraca. O objeto era muito menor do que parecia pelo telescópio. Tinha a aparência de uma pedra brilhante, com uns três centímetros no máximo.


			— Será que essa pedra é radioativa? — perguntava-se.


			Decidiu pegá-la do chão. Não havia rastro, era como se estivesse ali desde sempre, esperando ser recolhida.


			Pegou.


			Uma luz branca irradiava da pedra, mas nenhuma imagem de gente dentro dela. Antes que pudesse examiná-la, a luz se apagou.


			No instante seguinte, Lucas estremeceu. Tentou jogar a pedra, agora novamente iluminada, mas não conseguiu. Ela estava grudada em sua mão, e a luz começava a subir por seu braço. Ele sentiu que ia desmaiar. A luz sumiu de sua vista. 
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			É manhã. Lucas acorda em seu quarto, com a avó batendo na porta chamando para o café.


			— Lucas! Já são quase nove horas! Venha tomar o café que está na mesa. Estamos atrasados para a missa. 


			— Está bem, vovó! Já estou indo! Me dá um minuto pra eu me arrumar.


			Ele olha em volta e tudo parece estar no lugar. Aquela luz e tudo o mais... Só pode ter sido um sonho, ele pensa.


			Lucas se levanta e percebe que sua bengala não está no lugar de sempre; está no chão, do lado direito da cama. Ele desce, ajoelha-se, pega a bengala e, ao erguer a cabeça em direção à varanda, vê aquela mesma pedra. O susto é tanto que ele se desequilibra e cai sentado ao lado da cama, estarrecido com aquela imagem. Lembra-se de tudo o que ocorreu na noite anterior como em um flash. Agora, a pedra não brilha mais.


			Ainda sem entender o que está acontecendo, ele se levanta, pega uma pequena toalha que enfeita o criado-mudo, aproxima-se da pedra novamente e a recolhe, guardando-a no bolso da calça. Ao se virar, nota o pijama aos pés da cama.


			Vai ao pequeno banheiro da sua suíte, escova os dentes, lava o rosto, penteia-se e desce apoiado em sua bengala.


			Enquanto tomava apressado seu café para não perder o horário da missa, o noticiário da TV transmitia suas tragédias diárias. Uma reportagem especial, no entanto, arrancou Lucas de seus pensamentos.


			— ... Aqui na região da Cracolândia no centro de São Paulo, assistentes sociais relatam o desaparecimento de alguns usuários. O chip de monitoramento instalado pelas autoridades simplesmente parou de mandar sinais. Dessa forma, não é possível afirmar o que aconteceu com pelo menos quarenta  dessas pessoas... 


			Enquanto o repórter falava, uma pessoa familiar transitava ao fundo na imagem. Lucas reconheceu seu irmão.


			— Vamos, Lucas! O padre não vai te esperar! — gritou sua avó, da porta da sala.


			Lucas se entristeceu e foi acompanhar a avó, sem comentar o que acabara de ver na televisão. Ela era uma pessoa muito amável, mas de postura firme. Não gostava de atrasos, especialmente para a missa de domingo. Era muito religiosa, de uma fé inabalável, e seguia todos os ritos da Igreja, desde a infância, orientada pelos pais, que eram muito importantes naquela região do interior  de São Paulo. 
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			No decorrer da missa, a homilia era pronunciada, e todos estavam atentos às palavras do padre, exceto Lucas.


			Ele não entendia o significado de tudo aquilo. Pensava no que havia acontecido na noite anterior, lembrando da pedra em seu bolso e de seu irmão, que vira no noticiário há pouco. 


			Um cutucão no ombro o arrancou novamente de seus pensamentos. Era sua avó. Sussurrando, ela disse:


			— Lucas, por favor, o padre está falando... Presta atenção!


			— ... E é por isso, meus irmãos, que, como no evangelho de hoje, João 14, versículos de 1 a 14, Jesus nos ensina que há muitas moradas no Reino do Pai Celestial. E Ele, Jesus, é o único caminho para encontrarmos a morada perfeita...


			O padre se alongou por mais alguns minutos na explicação, e o trecho das “muitas moradas” ficou guardado na mente de Lucas. Ele olhou para o bolso, intrigado com aquela pedra estranha. Parecia que ela estava brilhando novamente através da roupa, ou era só impressão sua... Estava assustado e não via a hora de retornar à fazenda para contar tudo a Joana. 
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			— Bom dia, dona Estela. A Joana está?


			— Bom dia, Lucas. Claro! — E, direcionando-se à filha, chamou: — Joana, vem cá! O Lucas tá aqui.


			— Peraí, mãe! Estou indo! — respondeu ela do seu quarto.


			A casa de Joana ficava a poucos metros da casa principal. Era uma construção nova, porém modesta, com dois quartos, uma sala conjugada com uma pequena cozinha americana e um banheiro. Na frente da casa, havia um alpendre com um sofá e uma pequena mesa de centro.


			— Oi, Joana. Tudo bem?


			— Tudo. O que aconteceu? Tô achando você com cara de preocupado...


			— A gente pode dar uma volta pra conversar?


			— Vamos lá.
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			— Fala aí, Lucas. Tá tudo bem? — disse Joana quando já estavam distante das casas.


			— Ontem eu tive uma experiência muito maluca. Estou sem entender até agora. Resolvi contar primeiro pra você, porque não confio em mais ninguém. 


			Joana deixou escapar um leve sorriso, enquanto seus olhos pareciam brilhar de felicidade ao ouvir aquilo. De fato, ela gostava de Lucas desde quando veio morar com a mãe na fazenda, para ajudar a patroa depois que o filho e a nora dela morreram naquele acidente de carro. Tentando disfarçar a alegria, perguntou:


			— Mas e sua avó?


			— Minha avó ficaria preocupada com o que tenho pra falar. Já bastam as preocupações que ela tem com o meu irmão Mateus, naquele lugar...


			— Então conta logo, que já tô curiosa!


			— Ontem eu estava observando as estrelas com meu telescópio quando vi um anel de luz se abrir no céu. De dentro saiu uma espécie de cometa, mas não era um cometa comum. Parecia que, na verdade, era uma pessoa.


			— Que louco!


			— A história não para por aí.


			— Tem mais?


			— Tem sim.


			— Então conta logo, Lucas!


			— Tá. Aquele cometa, homem, sei lá, se aproximou do chão e caiu bem por aqui. Vi um grande clarão, mas não ouvi nenhum barulho.


			— E depois?


			— Bom, eu fiquei tão curioso que resolvi investigar. Encontrei uma pedra iluminada. Quando eu toquei nela... Você não vai acreditar...
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